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oDos conheceis o Cavado, esse 
>1 lençol d'agua pura e christalina, 

que- banha Barcellos e deslisa 
suavemente, por entre margens cujos aspe-
ctos, ,ãó da raiais alegre e encantadora pai-
sagem, ao mais imponente e medonho alcan-
tilado de penedia. 

Sabeistanibeni, que essa agua representa, 
por uni lado, uma grande soninia de energia 
latente, que se encontra, senão despresada, 
pelo menos muito mal aproveitada. 
A agua, bem aproveitada, é uni dos mo-

tores mais economicos ; e, como tal, pode 
applicar-se a quasi todas as industrias, por-
que nós temos dispositivos para transfor-
mar o movimento rotativo eni qualquer 
dos movimentos:— continuos, alternativos, 
etc. 
0 Cavado, conjunctanienteconi osysteina 

orographico e florestal, é um modificador 
das influencias cliniatericas que dão, a Bar-
cellos, uni clima aceentuadainente tempe-
rado. 

Podia representar para as propriedades 
rnarginaes, o papel duma fonte inesgotavel, 
('onde por ineio de bombas ou turbinas, se 
retiraria a agua necessaria ás regas. 

Procedendo-se ao povoamento das suas 
aguas, por diversas variedades de peixes, 
poderianios ter alii outra grande fonte de 
receita. ' 

Por tudo o que acabanios de expôr, ve-
reis que estas aguas que vós tanto apreciaes 
de verão, quando toniaes o vosso banho ou 
quando passaes unia tarde aniena barquean-
do á sombra dos salgueiros, têni tantas ou-
tras utili•lades que beui podeis aproveitar. 

]xcniplos tenios de povos que presta-
ratu uni verdadeiro culto aos rios ; assini, 
os egypeios, adorando o Nilo, pelos grandes 
beneficios que d'elle'recebiani. As grandes 
chuvas equatoriaes, produzindo clieias 
enormes durante mezes consecutivos, arras-
tam na sua passageni grande nuniero de 

alças, lichens e diversas plantas ; formando 
B pelos terrenos rnarginaes cio grande valle 
' do Nilo, um deposito que vae alli aliinen-

r uma vegetação exuberante. 
As aguas deste grande rio, forani por el-

les aproveitadas desde tempos ininieinora-
veis, pela construcção dos seus famosos di-
ques; grandes reservatorios que se enchem 
na epocha das clieias, e se destinanT á rega 
na occasião ela secca. 

Podemos ainda citar os indús, adorando 
o Ganges cone uma tal persistencia, que os 
leva ao fanatismo. 

A. maior gloria e a sua suprema aspira-
ção, é para alguns o poderem têr a sua se-
pultura, no leito das suas aguas. 

V• 

PICCOLEZZÉ 

Modestas notas sobre linguagem 

I1 

DÉU-N7RANCE 

Ui11A das palavras, franca e genuinamente 
-francesa, que inais á baila de baillia está 

sendo diariamente trasidd á imprensa pe-
riodica, é drlivranrc, no sentido e significa-
ção de parto... . 

Não se atinge. beui qual o niotivo ('este 
proceder, que não seja o de eni tudo inaca-
quear o que de França vem, liavendo-se isso 
como do iuelhor boui toni e não sendo, pela 
maior parte das vezes, mais do que parvo 
testeinuuho de funda ignorancia e insolito 
petisquisnio. 

E' se certo é que aplicavel, quasi no ge-
ral, e quando inenos na inaior parte dos ca-
sos, a observação que acabo de fazer, ao 
cliamaniento e introducção na nossa lingua, 
e porfianiente, eni ahi os manter e naciona. 
lisar, de terinos da lingua francesa, de todo 
o ponto escusavei5 n'ella, por os ternios em 
maior ou menor numero, tradusindo a nies-
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ma ideia, isso muito mais de perto se dá e 
suceede com o mimado d llvrance, que em 
cousa alguma prima sobre as palavras «par-
to», « b(,nt suecesso=, que inteiramente tra-
duzem aquella, e ainda com a circutilocução 
«dar á luz, mas e ainda se o apego ao fei-
tia francez e Tamanho que possivel o despei-
to, por que não empregatu palavra genui. 
namente portuguesa, proxima parente de 
,lrílibramue d'ella derivada, consagrada por 
nossos escriptores de boa nota, e registada 
por Moraes na I.a e 2.a edição do seu Diccio-
nario, as unicas a que dá fé o sr. dr. Candido 
de Figueiredo, «delivranrenton que a mesma 
significação tem que aquella? 

Ainda se poderá acrescentar a esses 
quatro modos de dizer portuguez a signifi-
car a vinda á luz de unta creança o «dequi-
tar-se*, tambem no mesmo sentido regista-
do em Moraes. 

RODRIGO VEI,r,OSO. , 

A Senhora do Terço 

ANTIGAMENTE, todos os domingos á noi-
////// te, era costume sahir a procissão da Se-
nhora do Terço pelas ruas de Barcellos, por 
onde se tirava uni peditorio. ' 
Um leigo dos mais entllusiastas pela 

pandanga, era o Bazilio, pacato official de 
barbeiro, — e de clerigos, o mais protector 
era o Padre Caniçada que Deus haja. 

Morava eu na rua de S. Francisco; quan. 
do a procissão se approxiulava, vinha iro 
portal observar a scena, e o Bazilio, esta-
cando a cruz, sem resar uns bons trez Pa-
dre-Nossos... não sahia d'ali nem por seis 
centos macacos. 

As tardes de domingo e o verdasco de 
Barcellos, que é de rachar, punha a artista-
da na fina para pôr a procissão da Senhora . 
do Terço na rua. 

Adeante ia unta campainha dando o 
respectivo signal; depois ia a cruz ladeada 
de lanternas; seguia-se a bandeira da con-
fraria com o bom do sacerdote, a mais das 
vezes em chinellos de liga por causa dos 
callos; indo atraz dois individuos de cesta 
no ar implorando das seraphicas carinhas 
que assomavam as janellas : 
—«Esmola p'ra Nossa Senhora do Ter. . 

ço.... 
F todos, n'uni berreiro medonho, iam. 

esganiçando : 
—«Padre Nosso qu'estaes no cé... u..., 

santificado seja o vosso nó ... me..., ve-
nha a nós o vosso reino e seja feita a vos-
sa vontade assim. na terra como no 
cé...ti! ... 

Metteu-se-lhe na cabeça do Bazilio, que 
não era primo mas sim. barbeiro, que a pu-
nha estada, ao portal, era demonstração de 

troça e não manifestação de fé. D'al.ï, uma 
enfiada de clialaça:; e piques que longe de 
rue indignarem me provocavam o riso. 
O caso estava tomando taes proporções 

de escandalo que, uni (lia, os redactores do 
Tirocínio resolveram intervir na contenda e 
acabar de vez cot:: o dispauterio dos devo-
tos recalcitrantes. 

Foi no dia Iy d'agosto de ISS3, que se 
deu publicidade a uma local, tanto do 
agrido da gente sensata de Barcellos, que 
teve de sahir mais seis vezes a seguir. 
O Padre Caniçada ainda não dava gran-

de cavaco cont a publicação da noticia; irias 
ao mestre Bazilio encaixou-se-lhe no touti-
ço que tinha sido eu o auctor do escripto 
e .. zás! quando me passava á porta com 
a procissão, mandava a tropa voltar-se 
p'ra mini e desatavam todos n' uni ber-
reiro : 

—Padre Nosso qu'estaes tio cé...0 ..., 
santificado seja o vosso nó. .. me, venha a 
nós o vosso reino e seja feita a vossa von-
tade assim na terra como no cé... u ...!_ 

Dizia eu, n'uttt tons arreliado, muito bai-
xinho: 

—«O pão nosso de cada dia nos dá hoje, 
Senhor! mas manda essa gente para o dia-
bo que a carregue-anien !* 
A noticia fez grande sensação ; as au-

ctoridades ecelesiastica e administrativa 
houveram por bem acabar com aquella par-
lenda dominical, e o Bazilio cuidou do seu 
officio e mais de amolar thesouras e nava-
lhas. 

Duma vez indo eu para os lados da 
Granja com o mestre carpinteiro Barreto 
notou este que o Bazilio, vindo do ceu.ite-
:io, me deitou uns olhos capaz de me co-
mer.. . 

—«Parece que agtielle barbeiro teus 
amargores de bocca...» 

—«h,' por causa da procissão da Senhora 
(lo Terço... = 

—Ah ! não se incontu.ode, diga-lhe sem-
pre a cantar; n,7o te f t.. -o final ncnhu,n ! 
e verá couto elle deixa de lhe arregalar 
aquelles olhos bogalhudos...a 

Pois sins !... Começou logo a má lingua, 
e já em vesperas do meu casamento foram 
dizer á noiva que eu na"o passava finas era Xum 
,, randa inaronico ! ... 

Vae para lá de carrinho... Não se fiou 
a F,strella em cantigas e os da lembrança 
ficaram com o nariz do tamanho d'utna pis-
tolla ! 

Só voltei a ver o Bazilio ha cerca de q 
annos. Chegando a Barcellos, entrei na 
primeira loja de barbeiro que encontrei; 
foi perto da Pedra do Couto. Por mal dos 
meus peceados era a loja do Bazilio. Ensa-
boou-n.e os queixos, assentou a navalha e 
começou attenciosantente com gesto largo 
e polido. 



—=Cada vez mais gordo; nunca se faz 
velho; — dá-se bera com os ares do mar, 
não é verdade ?» 

—E' verdade... fazem- rue bera os ares 
do mar .. » 

—«Barcellos tambem está muito adean-
tado, não acha ? 

—«Realmente, Barcellos está muito 
adeantado em progresso...» 
E eu a lembrar-nie que todo o seu em-

penho era ter-me escangalhado a rabeca 
por occasião do casorio ! Que grande cana-
rio! Quando rire vi perto da capella do Se-
nhor dos Afflictos corri a cara rapada, ia di-
zendo cone os meus botões, corro nre ensi-
nou o Barreto: 
—«Ndo te fa, .. ro mal nenhum l» 

k +k 

A procissão da Senhora cio Terço, aca-
bou ; mas a confraria teve reais devotos 
e mais rendimentos. Lá estão na torre os 
dois sininhos novos a dizer-nos que no 
Convento das Freiras ha sons festivos co-
rno as flores de maio, alegrias couro os ac-
cordes que resoani nos templos, sorrisos co-
mo só brilhani n'aquelle benidito olhar da 
Virgetu, sempre piedosa e doce que,já,sup-
portou o Bazilio e niai-los amigos carrega-
dos com a caróça a iniplorar, ás guinadas, 
pela rua fóra : 

—«F,sinola p'rá Nossa Senhora do Ter... 
ço ... !» , F t 

Povoa de Varzini. i 
CANDIDO I.ANDOLT. 

FESTAS DAS CRUZES 

A PARADA AGRICOLA 

Em sido bem acolhida pelo publico a ideia 
j desta festa de trabalho rural fasendo 

parte do prograruna das festas tradiccio-
naes da nossa terra. 

Nein outra coisa era de esperar do boro 
povo d'este concelho, essencialmente dedi-
cado ao trabalho da lavoira, e sempre prom-
eto a auxiliar todos os emprelieudinientos 
de interesse geral. 

Ainda bem. 
A parada agricola tal corro a planeou a 

comtuissão dos festejos teia uni fina levanta-
do e patriotico e urna funeção educativa que 
lhe deveni e muito justamente inerecer o ap-
plauso e a coadjuvação de todos os que pen-
sam que na agricultura está ainda a inelhor 
esperança de frìturo,do nosso paiz que teia 
na riqueza do seu sólo a mais solida garan-
tia da sua prosperidade. 

I; tudo quanto se faça para demonstrar 
isto rnesrno e para explicar ao povo das al-
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deias a elevada missão que está destinada ao 
seu trabalho, na obra sagrada do levanta-
mento da pátria é digno e patriotico. 

Como muito bem diz no seu ultimo nu-
mero o nosso collega da « Folha da Manhã», 
a parada agricola é uma proveitosa e util li-
cção de corsas. 

Fazer que ella seja brilhante e possa im-
pressionar fortemente todos os que a ella as-
sistireni é uni dever de patriotismo que to-
dos os barcellenses coniprehendeni e a que 
todos por certo quererão prestar o seu con-
curso. 
A occasião não póde ser melhor esco-

lhida. 
A festa. das Cruzes, cuja tradicção secu-

lar Barcellos teni sempre sabido inanter e 
honrar, é a primeira das grandes romarias 
annuaes do nosso Minho; aqui se reuneni 
os povos de toda a provincia, aqui concor 
reni forasteiros de todos os pontos do paiz. 

Daqui vae pois partir uni nobre e levan-
tado exemplo. 

E' preciso que elle seja digno da nossa 
terra, é ppregisoi mostrar que ella sente e 
compreheh(le os grandes problemas da eco-
nomia nacional, que ella aconipanlia, na sua 
nielhor e mais pratica orientação a evolução 
das ideias modernas, e que está prompta a 
batalhar corri as armas pacificas e honradas 
da batalha a incruenta riras gloriosa da civi-
lisação e do progresso. 
A Conimissão das festas pode contar core 

o nosso appoio incondicional, com a nossa 
inteira adhesão á sua synipathica ideia. 

SPORT 

Incitando 

RGORA, que estanios na ridente e encan-
tadora primavera, quadra tão propria 

para todos os jogos sportivos; parece-nos 
que não será de todo desacertado lembrar á 
digna direcção do Sport Club l3arcellcnse a or-
nisação de algumas diversões para diverti-
mento dos seus associados, como o proje-
ctado torneio que já ia despertando bastante 
enthusiasmo. 

Bom seria, tambem, que a patriotica e 
magnifica ideia do sr. Conde de Villas Boas, 
da creação d'um corte de tennis, não ficasse 
só eni projecto, pois que além de ser uni 
dos mais interessantes jogos de sport, é tam-
bem uni magnifico exercicio pliysico. E nós, 
os portuguezes, que tenros a niononiania de 
imitar tudo o que é inglez, pois usamos bo-
tas á ingleza, calças á ingleza, chapeus á 
ingleza e outras cousas á ingleza, justo seria 
que imitemos tambem nos seus exercicios 
physicos, de que tanto carecemos para o 
nosso desenvolvimento muscular, como 
equitação, gyrinastica, natação, foot•ball-
tennis, etc. 

Ahi fica a lembrança e a nossa Revista 
á disposição de todos aquelles. que se inte-
ressam pelos jogos de sport. 
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CHRONICA LIGEIRA 

:i vez de notas alegres e simples, que dão` 
á penna ligeireza vibrante e graça, se-

não filhas da'sua arte, pelo trenos provinda 
da propria natureza do incidente jubiloso, 
tenho hoje para registo o triste suceesso 
funestissimo d'uui meoricidio involuntario, 
que poz enormes comooções de dôr no nos-
so meio, onde echoou como grito proprio 
do fatal desastre que assignalava. 
. Marido e mulher trocando, talvez, em 
seu thalaimo as consolações mais intimas, 
effectuando as affirinações mais ardentes do 
grande amor que os unia, foram sobresalta-
dos, alta noite e levados á convicção de que 
alguem tentava forçar- Mies as portas. 

Ladrões, entenderam: 
Do ambiente ineffavel do ninho caricio.. 

so e quente arrebatou-se o marido em cata 
da caçadeira. Os estalidos inquietadores 
continuavam, naturalmente avolumados por 
uma bem comprehensivel allucinação e, oh! 
fatalidade tremenda! uni vulto surge junto 
da porta d'onde saíra o alarme. Ouviu-se a 
detonação estrondosa da carga avantajada 
e o baquear sinistro d'um corpo ! ... 

Quando a luz deixou ver toda a extensão 
da horrível tragedia, verificou-se que aquel-
la mesma esposa, carinhosa e meiga, que 
ainda ha pouco, talvez, enternecia d'amor o 
apaixonado inarido, fôra a.victima indefesa 
do medo levado ao excesso. 

Erguera-se tanibeni do leito sem ter sido 
presentida e correra cheia d'animo para o 
local, onde as inysteriosas forças d'um des-
tino cruel e barbaro, a levaram para mor-
rer ás mãos d'aquelle, para quem era tudo ! 

Oh ! fatalidade inconcebível ! quanta 
ferocidade existe em teus secretos desígnios 
e quão longe e a que sinistros remates le-
vas os teus pungentes sarcasmos ! 

M. 

Uma carta 

D'=um assignante dedicados, pessoa il-
lustrada e conhecedora dos propositos que 
nos animou a publicar o I3arcellos-Revista, re-
cebemos uma carta, que muito mais nos 
honraria se viesse firmada. Não a publica-
mos, por este facto. E, a proposito disto, 
temos a dizer que nos será sempre gostoso 
publicar escriptos que, embora não assigna-
dos, nós saibamos a quem pertencem. 

Se o nosso illustre assignante nos quizer 
dizer o seu nome, na certeza de que d'elle 
guardaremos o maior sigilo, teremos occa-
sião de publicar, no proximo numero d'esta 
Revista, a sua carta. 

, onfem... &manhã 

NA n'um dos grandes monumentos litte-rarios de V ietor Hugo,, duas persona-
gens, que pelo seu temperamento, pela sua 
educação e pelo seu alcance, sinibolisani 
duas civilisações, dois períodos historicos 
hermeticamente oppostos. 

Lantenac, o tio, fidalgo intransigente, 
despotico, com crenças atavicas para a pa-
ralysia social, olhando o povo conto esçra-
vo, sempre submisso á vontade alheia. 

Gauvin, o sobrinho, cidadão livre, hunia-
no, cheio de fé n'uni futuro melhor, olhando 
o povo como o conjuncto de cerebros iguaes, 
cada uni na esphera do seu alcance, traba-
lhando todos para a felicidade humana. 
O tio representando o passado; o so-

brinho sinibolisando o futuro. 
Defendendo a sua causa bateram-se. 
O forte, o velho, o homem que represen-

tava a força caduca d'tun povo, caia derru-
bado pela ideia nova, pelo ideal d'unt novo. 

Era em 93 do penultiuio seculo e hoje o 
observador, e edealista, o que procura in-
vestigar a rasão humana, encontra Lante-
nac a deffender por todos os lados o despo-
tismo selvagem que subjuga, a desegualda-
de que separa, a ignorancia que sacrifica 
o povo. 

Felizmente parece que em toda a parte 
se levanta uni Gauvin para aniquilar e der-
rubar o gigante envelhecido. 

Criani-se escolas e diffunde-se a instru-
cção; pelo jornal, bens orientado, faz-se a 
propaganda dos direitos do homem; pelo co-
mício esclarece-se a vida nova que deve le-
vantar os opprimidos. 

Acabe-se de vez com o proteccionismo 
deprimente, cumpra-se a lei com o rigoris-
mo que deve dominar a injustiça, eduque-
mos os filhos para uni futuro melhor e com 
unia orientação nova fundada no respeito 
pelos outro8, no trabalho glorioso que en-
nobrece, na emancipação da vontade e amor 
da patria que nos agasalha. 

Deixemos de ser a inachina homem que 
gira á vontade dos outros e passemos a ser 
os conselheiros da nossa alma, pensando e 
escolhendo o que melhor se coadune coro a 
nossa rasão. 

Educando, morigerando os costumes, ra-
ciocinando com nós mesmos, escolhendo o 
bom e despresando o nial, çaminharemos 
guiados pelo braço d'uni Gauvin para tini 
futuro de bem estar. 

Não julguemos mais o homem pela rou-
pa com que se cobre mas pelas qualidades 
que agasalha; deixemos de nos mostrar pe-
quenos em frente d'outros que se julgam 
grandes quando na maior parte dos casos 
nos são incomparavelmente mais pequenos. 

Tornemo-nos independentes, que a nos-
sa alma pensando nos guiará, longe da von-
tade alheia, por uni caminho menos esca-
broso, finais feliz. A. M. 
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` MOGIDT1©E EXTINGTn  • 

1•`iuda.ete, olr! mocidade ardente e descuidosa! 

As lindas idlrtsï)es, os meus sonhos d'amor, 

Levou-os rr luiodu inquieta e poderosa 

Do halito do qual ua souzbra ('unia dor. 

Cerca-me a solidüo, a Belida tristeza, 

Que os relhos toem no ólltar, tt"to fundo e um¡poado, 

Como se à campa, :cm, vida, os chame a •zatureza. 

Ilabita ua minha alma rz ºnorte do passado ! 

Sinto que a melodia extranha'da saudade 

De queix-as me vestiu o tuuzulo sombrio, 

Aonde as aºnbi•ócs da louca mocidade 

Foram jazer ent paz, em abar dono frio. 

I; o que é rirei assim-? 
L" relembrar a historia 

D'u,nn seio a palpitar-, Xum beijo toda cr. 

Aws tlo pensamento a despertur memoria 

Do occaso tl'nnz sol, d'znn perfrtme que passa, 

h" todo o desabar de fulgida ole!priu, 

dl!pu.em que nos morreu, alguem que nos deixou ! 

Unia ctmçt7o sim voz, unta noite seu+. dia, 

Um bem que nos sorriu e nunca mais voltou •• •• 

P"' ter perdido a fé, o atento juvenil, 

Quebrar-se da altirez o garbo audacioso. 

Sentir do o espinho ripo, hostil, 

A multar-nos da esp'rança o derradeiro ;poso. 

E' ter—e eis o mal—um coraçrao que. pulsa 

Sem zzu;tea eatccIhccer dentro do peito escravo, 

A rugir, a chorar, n'uma febre convulsa 

Que da razz7o nos traz o dolorido tramo! 

Lisboa, 22-3-909. 
ARNALDO BRAz. 
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AGRICULTU RA' nho e que se encontra até fazendo os seus es-
tragos; masque encontrou poruiu lado, uma 
defeza heroica da•parté da videira, que so se 

A vinlía'no' Mjnhô .. deita vencer •onde 'o phyloxera a encontra 
`fraca e n'um„meio ,sêçco, mais. propicio ao 

° desenvolvimentõ do insecto., 
a,,. -,•: •. ry' .. *: " Posso'affirmar°lhes; queo phyloxera se 

encontra entre nós fazendo grandes estra-
Ordinariamepte'o, proprietario . giíand° gos e que uma grande parte das videiras que 

planta videiras, 'não teci' esçrupúlgs në- seccatm-é¡d vido á sua-acção. 
nhuns, em• plantãr n ,üm'a- nle8ffia cova, • e Os syntp1omas exteriores da doença, ma-
quatro até'de4vi,•Tei'ra•„cdu•o ,.todos qs dias .,. nifestam•se n'uüi enft'aqüéëiniento lento e 
verifico; isto é,• i1 defe}to, de plántação,.a 
que é reciso attender. continuo, até acaliar'por seccar; este periodo 
q Este systeíit ideira à"de pl áiitação' imperfeito, a áttangidae ir equandocitico tacltiltatis nnos•pa dois para 
maior parte das-vezes,mostra bem a stià videiras novas. ; 
deficiencia: '•• •• ' Se descobrirmos as- raizes; veremos que 

Se as t&rassão pobres, o resultado é uiu• apresentam grandes luirtores esphericos; 
desenvolviriren•to morosd, durante os'pr1- c merendo, examinar o insecto debaixo da 
ineiros gtiàtr`o Yiu . seis- annos, seguindo de- fórniá Iarvar,, devemos partil-os e pesquisar 
pois uni estaciouàniéntno quasi . çompledto. ti, ua camada superficial. 

Em terras d"é'medi'a ia fertilidade,' t r- _ ,..•. 4 A observação 4ós.factos leva-me a con-
na-se mais distinCta a 1tiCta pela vida, tios 
mais fortes acabam por ir'anniquilando a 
pouco e pouco, os individuos, mais fracos. 

Se esta norma de plantação' tem como 
base o revestir a lata mais depressa, é tiro 
engano, porque se examinarmos os pés que 
foram plantados isolados, veremos que a vi-
deira se apresenta sã e cobre tanta ou mais 
extensão, que sete ou oito pés que estives-
sem na mesma cova. 
A plantação não deve ser muito funda, 

porque esse systema manifesta n'esta região 
um desenvolvimento morôso e a maior par-
te das vezes a morte irais ou menos rap}da, 
produzida pelo apodrecimento da parte in-
ferior da raiz. 

Regiões ha como o Douro, onde a plan-
tação se cheia a fazer a uni metro e meio. 

Na região de Collares, em que se procura 
a camada argilosa subiacente, ás vezes a 
uns poucos de metros, áy areias terciarias. 

As covas para a plantação devem ter 
uma profundidade não inferior a uni metro. 

Na plantação deverá empregar-se sem-
pre unia pequena quantidade de estrume, 
para acudir com o alimento á videira, logo 
no primeiro anno. 

Na formação d'uuia lata, deve usar:se a 
plantação de videiras isoladas; o compasso 
deve regular-se de barnionia com a largura 
da lata e riqueza da terra. 

Depois de frisar os principaes pontos, em 
que noto umas certas irregularidades, pas-
sarei a dar umas indicações sobre o phylo-
xera. 
O phyloxera foi reconhecido pela prí-

meira vez, no concelho cie Sabrosa, Traz-os-
Montes; d'ahi passouao Douro, Beiras,Aleni-
tejo e, ha pouco tempo, ao Algarve; sendo o 
Minho uma das províncias mais respeitada. 

Certamente que se não trata aqui d'um 
caso de syilipathia; se o insecto alado não 
produziu ahi os seus estragos, foi por não 
ter condições de vida favoraveis á sua ra-
pida propagação 

Sabido é que o phyloxera invadiu o BIi- Dois Ammos. 

cluir, que no Minho a vinha' póde luctar e 
não temêr a lucta, quando plantada em ter-
ras de fertilidade e humidade regulares, 
desde que seja bem cuidada. 

Nas terras sêccas e pobres é indispensa-
vel empregar porta-enxertos americanos. 

L. 11IARÇAi, 

i 

PERFIS MASCULINOS 

K .. 

i 
III 

Alto, marro, pouca côr, 
Voz profunda, um tanto forte, 
(Não o julgueis o terror) 
Sympatliisa e tem bons, porte. 

Discutiu acalorado 
N'unias certas eleições, 
Pois é terrivel, daninado, 
Alas justo nas discussões. 

N'unia esquina bera central, 
Edificio novo, esguio, 
Seductor, bello metal, 
Vende a peso e por feitio. 

Por toques (ião de corneta) 
Vez exame e com debates 
Pois teve rivaes com treta 
De varios e bons quilates. 

Caagadre por amizade. 
IIa poucos metes se fez ; 
Por salsifrKr a vontade 
E' não faltar uma vez ! 

Previdente, cautelloso, 
Bom rapaz e destemido, 
Sem vicio, não é vaidoso, 
A calliar para marido! 
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U. 

Barcellos pittoresco=Um trecho do Rio Neiva 

O RIO NEIVA 

nossa photogravura dá uma das mais 
formosas paysagens do rio Neiva, junto 

ao monte de f,ousado, proximo da Ponte 
d'Anhel, n'este concelho. 
0 artigo que deveria acompanhar está 

Pllotogravura, tinha de ser feito pelo nosso 
illustrado collaborador e distincto archeo= 
logo sr, dr. Antonio Ferraz; mas, motivos 
imperiosos e que nós sinceramente lastima-
mos, impediram-no, com bastante desgosto 
nosso, de satisfazer o desejo que Ilie havia-
mos manifestado, razão porque gentilmente 
consentiu que do seu rico archivo historico 
nós extrahissenios as notas que se seguem 
e que nós mal soubemos compilar. 
0 rio Neiva, que foi cliauiado pelos ronia-

nos o Nébis, nasce na falda da serra do Ou-
ral, uma legua ao norte do Pico de Regala-
dos, corre em direcção geral O. S. O. e vae 
desaguar no Oceano, oito lziloiuetros ao sul 
da foz cio Tinia, na freguezia do Castello do 
Neiva. 
Tem ponte de cantaria na estrada real de 

Barcellos a Vianna, na freguesia de Santa 
)farinha de Forjães, d'este concelho. 
A largura do rio, na sua foz, é proporcio-

nada á quantidade das aguas e muito livre 
a desembaraçada, sem rocliedos nem pedras 
que a possam obstruir. 
A corrente é branda pelo pequeno declive 

clo terreno e tauibeiii porque sendo uni rio 
de nove leguas de curso, não recebe afluente 
algum que se possa mencionar. 
D'este rio fazem menção Pouiponio blella 
e Ptelonieu. 
0 nosso antiquado Rezende, rio livro II 

aDc Antignilatibus Lusilania», quer que este 
rio Neiva desse o nome a lima cidade e 
ponte, que o imperador Antonino situa no 
caminho que descreve de Braga a Astorga 
pela costa do mar 0 mesmo dá a entender 
Jeronynio Zurita nas Notas do Penerario de 
Anionino, no segundo caminho de Braga a 
Astorga. 
Porém, ambos estes illustres escriptores e 

antiquarios se enganaram, porque Antoni-
no ali não diz: 
Ad poetem Noekr, mas sim Ad pontem Nevi*e. 
E sobre tudo Antonino ali situa esta pon-

te ou povoação adeante de Lugo, 3z:000 
pasaos a caminho d'Astorga, qque vem a ser 
em um sitio muito desviado do rio Neiva. 
Nem é facil entendermos que o itenerario 

nesta parte esteja viciado e transpostos os 

are' ' log porque no caminho que descreve, 
lo Braga para Astorga, por Ponte tio Lima 
e 'riiy, repete o mesmo. 
Assim nol-o diz D. Jeronymo, contador 

d'Argote, nas suas Dlemorias para a historia 
ecelesiastua do arcebispado de Braga. 

Jornaes 

A todos os distinctos collegas que se di-
gnaram fazer referencias á nossa Revista, 
aqui deixamos o nosso eterno agradeci-
mento. 

—Temos recebido e agradecemos: 
,Moto- Revista, do Porto; 0 ]'ovo, de Vian-

na do Castello; A Propá{anda, da Povoa de 
Varziiii; 0 Espozendense, d'F,spozende; O Fa. 
melicense, de Fainalieão; 0 Correio do Ase, de 
Villa do Conde; O Comniereio de Barcellos e 
Tolha-Liberal, de Bateellos. 



DE RELANCE 

ESTOU um pouco embaraçado para escre-
ver esta chronica, porque a quinzena 

não deu um assumpto palpitante, de inte-
resse. Mas... tenho ouvido dizer que o 
jornalista, quando não tem assumpto, in-
venta-o ! Porem, eu não sou jornalista, nem 
penso em o ser ; e penso que isto de inven-
tor não é das melhores cousas. Ora não 
teeni presenceado que as invenções... de 
palavreado, já se vê, produzem mau effeito? 
Não veem, ás vezes, dois jornalistas, em 
polemica travada, inventar e dizer cousas 
que, longe de traduzir factos, não são 
tambem argumentos ? F, não teeni repara-
do- que quando isto acontece um doa con-
troversistas chama trapalluio ao outro ? Não 
teem visto ou lido que no parlamento os 
representantes da nação, quando não ata-
cam ou defendem o governo com argumen-
tos seguros o fazem com divagações?.. F' cer-
toque as divagações, misturadas com um ou 
outro argumento, produzem os seus effei-
tos... em S. Bento! ... 

1, tanibeni não teeni presenceado dois 
polemistas, na rua, atacarem-se nnituamen-
te ? Um; aceusa ou defende-se com argu-
mentos ; o outro defende-se ou aceusa com 
evasivas : e, muitas vezes, o que falla mais 
alto é que vence! Toda a gente, neste mnn-
do, se serve do que se pôde servir. 

Ainda ha poucos dias me disseram que 
urn individuo, na praça de touros, ao saltar 
a trincheira, cahiu e feriu o resto. Pois que-
rem saber o que me disseram que elle disse? 
Que cahiu porque a calça pegou-se u'mu pre-
go! Seria isto uni argumento para descul-
par o desastre ! Podia ser.. lias deixenios-
nos de cousas: inventar é mau. E.0 vou 
divagar :— 
A noite está fria. No céo não ha estrel. 

Ias. O vento corta as faces e a chuva tres-
passa as vestes ao transeunte. 

E' horrivel ! Ao longe, divisam-se unias 
lanternas semi-apagadas. São os lampiões 
da illuminação publica. 
O amigo David parece que recommen-

elou ao Thiago, o homem da carapuça, que 
lhes desse pouca luz para não gastarem 
muito petroleo. U questão de economia... 
para o David. 

Ali! mas eu minto ! ? F.0 ia sendo in-
coherente, porque disse que inventar reão é 
bom e... inventava 
A noite d'hoJe não é fria, no céo lia es-

trellas, o vento e pouco, não ha chuva, nem 
os lampiões da illuminação publica estão 
aecesos, porque vae uni bocadinho de luar. 
E o David, quando haja tun bocadinho 

de luar, manda apagar os lampiões para... 
econoitiisar.. . 

Interesses locaes 

Caminhos de ferro 

Do director da « Propaganda», da Povoa 
de Varzim è .nosso ilhistre collaborador siu-. 
Candido 1,andolt, recebemos unia`carta-cir-
cular.na qual se expõe a utilidad e neces-
sidade do assentamento de uma via ferrea, 
a qual, partindo de Vairão, atravesse Villa 
do Conde, Povoa, Apulia, hão e Espoieude, 
tendo o seu ponto terminus em Barcellos. O 
illustre publicista snr. Emygdio d'Oliveira, 
do porto, couiproniette-se a conseguir o ca• 
pitai necessario para a realisação d'esta sua 
tão louvavel como interessantissinia ideia 
—louvavel porque o assentamento da via 
ferrea enriquece e facilita as communica-
ções coniulerciaes e agricolas dos quatro 
importantissiuios concelhos do norte e in-
tessantissinia porque põe em conununica-
ção directa os povos a quem esta terra já 
está ligada, por interesses e por relações 
comnierciaes e agricolas. 

Acabar com o infadonho e denioradissi-
mo meio ele cominunicação actual e que se 
torna perigoso pelo mau estado das estradas 
de macdani, é uma necessidade. 

Para a realisação do projecto do sr. Oli-
veira, necessario é que os povos dos quatro 
concelhos falleni e digam de sua justiça, es-
pecialmente as pessoas de representação lo-
cal, porque a via ferrea melhoraria grande-
mente as nossas relações com todos aquelles 
concelhos que, como o nosso, são ricos ene 
productos agricolas, e estes mais facilmente 
poderiam ser expostos na nossa feira sema-
nal, que é a mais concorrida e mais impor-
tante do pais 
A nossa terra lucraria nmitissinio com 

tão grande melhoramento, razão porque in-
citamos as corporações locaes a trabalhar 
pela sua realisação e declarainos ao snr. 
Landolt a nossa mais franca adhesão e 
apoio á ideia do snr. 1,1 d'Oliveira, que mui-
to desejamos ver posta em pratica e ter o 
auxilio de todos os patriotas. 

Livro (1'0111,0 

Coni este titulo, deve por estes dia's ap-
parecer á venda iun luxuoso livro do sr. 
Carlos Pereira Cardoso, profusamente illus-
trado e impresso em papel ronch,»e especial, 
mostrando, pela photogravura e por trechos 
litterarios illucidativos, o que foi a primeira 
viageni de S. 1\I, EU-Rei ao norte do Paiz. 

L' I Y tas 

Na Chronira I,,elra, onde se lê meoricidio, 
leia-se uroriridio; e no Sport, onde se ]c corte, 
leia-se rourt. 
Algunias erratas mais lia, que a intelli-

gencia do leitor facilmente corrigirá. 


